
POEMAS DE CAMÕES 
 

Os poemas de Camões apresentam diversos temas (tensões) que foram 
abordados pelo autor para demonstrar seus sentimentos e questionamentos, sendo eles: 
o amor e a mulher, o autobiografismo, o sentimento religioso, os desconcertos do 
mundo. 

 
 

O AMOR E A MULHER 
 

“Pede-me o desejo, Dama, que vos veja” 
 
Pede-me o desejo, Dama, que vos veja, 
não entende o que pede; está enganado. 
É este amor tão fino e tão delgado, 
que quem o tem não sabe o que deseja. 
 
Não há cousa a qual natural seja 
que não queira perpétuo seu estado; 
não quer logo o desejo o desejado, 
porque não falte nunca onde sobeja. 
 
Mas este puro afeito em mim se dana; 
que, como a grave pedra tem por arte 
o centro desejar da natureza, 
 
assim o pensamento (pela arte 
que vai tomar de mim, terrestre [e] humana) 
foi, Senhora, pedir esta baixeza. 

 
 Encontramos neste soneto um pensamento sobre o amor, inicialmente falando-se 
sobre o desejo e de como quem ama não sabe ao certo o que deseja. O sentimento tão 
físico de desejar se transforma em platônico e não sendo concretizado é condição para 
que o amor seja eterno. Existe, então, o conflito entre o espiritual e o carnal quando o 
eu-lírico expõe a sua condição terrena e humana. 
 O amor e a referência à mulher são levados para o sentimento platônico, como 
pode se observar na primeira estrofe “É este amor tão fino e tão delgado”, porém 
também existe a contrariedade da condição humana em “que vai tomar de mim, terrestre 
[e] humana”, características que dão força dramática ao poema. Durante todo o tempo 
existe o conhecimento do que seja eterno e também a contrariedade do desejo físico, 
num questionamento que exprime também a força intelectual do poema. 
 
 
O AUTOBIOGRAFISMO 
 

“Erros meus, má fortuna, amor ardente” 
 
Erros meus, má fortuna, amor ardente 
em minha perdição se conjuraram; 
os erros e a fortuna sobejaram, 



que para mim bastava o amor somente. 
 
Tudo passei; mas tenho tão presente 
a grande dor das cousas que passaram, 
que as magoadas iras me ensinaram 
a não querer já nunca ser contente. 
 
Errei todo o discurso de meus anos; 
dei causa a que a Fortuna castigasse 
as minhas mal fundadas esperanças. 
 
De amor não vi senão breves enganos. 
Oh! quem tanto pudesse que fartasse 
este meu duro gênio de vinganças!  

 
Observa-se claramente neste soneto a vida do poeta, onde autor e eu-lírico se 

fundem, sendo enfatizados seus erros, causa de castigo da deusa Fortuna: “Errei todo o 
discurso de meus anos; dei causa a que a Fortuna castigasse”. O sentimento de 
arrependimento se faz presente numa confissão e também, a compreensão de que 
somente o amor, na sua essência, era o suficiente. 

Encontramos a força do lirismo último, quando o autor apresenta um 
questionamento sobre suas ambições, que de uma forma geral, são as ambições 
humanas. Esta acaba por englobar a força intelectual com suas questões existenciais 
(que exigem conhecimento) e a força dramática com seus contrates (no caso, o certo e o 
errado). 

Olhando por uma outra ótica, podemos também incluir este poema na tensão “os 
desconcertos do mundo”, que será vista com mais detalhe posteriormente, e que nos 
apresenta o desengano com a existência. O autor demonstra uma desesperança diante da 
vida quando diz “a não querer já nunca ser contente”, com um toque de dramaticidade 
causada, como vimos, pelo conflito entre o que é certo e errado. 

 
 

O SENTIMENTO RELIGIOSO 
 

“Verdade, Amor, Razão e Merecimento” 
 
Verdade, Amor, Razão, Merecimento, 
qualquer alma farão segura e forte; 
porém, Fortuna, Caso, Tempo e Sorte, 
têm do confuso mundo o regimento. 
 
Efeitos mil revolve o pensamento 
e não sabe a que causa se reporte; 
mas sabe que o que é mais que vida e morte, 
que não o alcança humano entendimento. 
 
Doctos varões darão razões subidas, 
mas são experiências mais provadas, 
e por isso é melhor ter muito visto. 
 



Cousas há i que passam sem ser cridas 
e cousas cridas há sem ser passadas, 
mas o melhor de tudo é crer em Cristo. 

 
 O autor coloca em seu soneto os valores, como personagens, que garantem a 
elevação da alma, “Verdade, Amor, Razão, Merecimento”, em oposição aos valores que 
regem o mundo, “Fortuna, Caso, Tempo e Sorte”. Sua intenção é mostrar a essência do 
contraste entre a visão religiosa que proporciona a vida eterna e a visão materialista que 
busca os prazeres do mundo, e que mais que o homem pense, não consegue entender. 
Para tanto, seguindo a sua crença, indica que tudo deve ser visto com os olhos da fé em 
Cristo, como explicitado no verso “mas o melhor de tudo é crer em Cristo”. 
 Essa crença em Cristo é apresentada como o caminho para se encontrar a 
solução da questão do confronto entre o bem e o mal, o certo e o errado, reflexo de uma 
angústia que mostra a força dramática do poema. As oposições e os contrastes que 
Camões utiliza, mostram também uma característica que aparece em muitos de seus 
poemas, o maneirismo, que se utiliza de antíteses e paradoxos para demonstrar  o drama 
interior do poeta, uma das características dos artistas do Renascimento. 
 
 
OS DESCONCERTOS DO MUNDO 
 

“Ao desconcerto do Mundo” 
 
Os bons vi sempre passar 
no Mundo grandes tormentos; 
e pera mais me espantar, 
os maus vi sempre nadar 
em mar de contentamentos. 
Cuidando alcançar assim 
o bem tão mal ordenado, 
fui mau, mas fui castigado: 
assim que, só pera mim, 
anda o Mundo concertado. 

 
O autor considera na primeira parte de seu poema que todos que são bons 

passam por “grandes tormentos” e que a vida de quem é mau, um “mar de 
contentamentos”. Em seguida, revela que para garantir essa vida feliz resolveu ser mau, 
porém foi castigado, e conclui que só para ele vale a regra de que só alcança o bem 
quem é bom: “assim que, só para mim, anda o Mundo concertado”; para o poeta, um 
desconcerto do mundo é premiar quem é mau e castigar quem é bom. 

Neste poema encontramos a força musical nas suas rimas, no jogo entre as 
palavras bom,bem,mal,mau e também no uso da medida velha com o emprego da 
redondilha maior (versos de sete sílabas poéticas: Os/bons/vi/sem/pre/pas/sar), que 
garantem a musicalidade e a graça, características da lírica medieval mas que o poeta 
renova com o relato das experiências da sua vida e cujo resultado é a beleza de cenas do 
cotidiano humano. 
   

Vitor Fernandes 


